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FIEG
Entidade participa de lançamento da Caracal Brasil

O presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 

(Fieg), Pedro Alves; o vice-presidente 
da entidade, Wilson de Oliveira e o 
presidente do Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material 
Elétrico de Anápolis (Simmea), Robson 
Peixoto Braga, participaram da soleni-
dade de lançamento do empreendimen-
to da Caracal International LLC., no últi-
mo dia 10/04. A multinacional, com sede 
em Abu Dhabi, nos Emirados Árabes, e 
filiais nos Estados Unidos, Alemanha, 
Coreia do Sul e África, está implantando 
a Caracal Brasil, cuja planta produtiva 
será localizada no Distrito Agro Indus-
trial de Anápolis. O investimento inicial 
é de R$ 100 milhões, com previsão de 
geração de 600 empregos diretos.

O evento contou com a presença do 
CEO da Caracal International, Hamad 
Salem Al Almeri; do governador Marco-

ni Perillo; dos sócios brasileiros do in-
vestimento, Paulo Humberto Barbosa e 
Augusto Delgado de Jesus; do prefeito 
Roberto Naves e dezenas de autorida-
des políticas, militares e classistas do 
Município e do Estado.

A Caracal Brasil deverá produzir ar-
mamentos para as forças de segurança. 
O CEO da Caracal International, Hamad 
Salem, destacou que o Brasil é um hub 
de negócios e adiantou que a empresa 
quer utilizar este hub para exportar para 
os países da América Latina, a partir da 
unidade que vai ser construída em Aná-
polis. Ele também ressaltou que a Cara-
cal irá transferir tecnologia para o País. 

O governador Marconi Perillo lembrou 
que esteve em Abu Dhabi para conhe-
cer a Caracal. “Sai de lá entusiasmado 
e confiante”, ressaltou o chefe do Exe-
cutivo de Goiás, acrescentando que o 
investimento que Anápolis recebe é em-

blemático, por ser  a concretização de 
um investimento internacional em um 
segmento estratégico.

Wilson de Oliveira, que é também 
presidente da Fieg Regional Anápolis, 
disse que o Município recebe com sa-
tisfação o investimento da Caracal, que 
acreditou no potencial da cidade e do 
Estado de Goiás.  Na sua avaliação, a 
vinda da Caracal é mais um resultado 
das missões internacionais capitanea-
das pelo Governo do Estado, as quais 
têm contado com a participação ativa 
da Fieg, através do presidente Pedro 
Alves, diretores e empresários de vários 
segmentos da indústria goiana. 

“Com a união de esforços, estamos 
atraindo investimentos para Goiás e 
para Anápolis e vamos continuar, inces-
santemente, trabalhando firmes dentro 
deste propósito”, afiançou Wilson de 
Oliveira.



A cidade de Aruanã foi palco 
para o Encontro dos Sindicatos 

Patronais. O evento ocorreu entre os 
dias 06 a 09 deste mês de abril, com 
uma programação bastante ampla, 
tanto na parte de palestras como de 
atividades esportivas, culturais e de 
lazer.

A comitiva da Fieg Regional Aná-
polis esteve presente, liderada pelo 
presidente Wilson de Oliveira, tam-
bém presidente do Sindicato das In-

dústrias de Alimentação de Anápolis 
(SindAlimentos), com a presença do 
presidente do Sindicato das Indús-
trias Farmacêuticas no Estado de 
Goiás (Sindifargo), Heribaldo Egídio 
e o presidente executivo da entidade, 
Marçal Henrique Soares; o presiden-
te do Sindicato das Indústrias Cerâ-
micas do Estado de Goiás (Sindicer/
GO), Laerte Simão e o presidente do 
Sindicato das Indústrias da Constru-
ção e do Mobiliário de Anápolis (Si-

cma), Anastácios Apostolos Dagios.
Durante a programação, foram re-

alizadas duas palestras: uma com 
abordagem sobre o Programa de 
Desenvolvimento Associativo (PDA) 
e a outra sobre a Reforma Traba-
lhista, ambas com ministrantes da 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI). Também houve exposição de 
pintura e artesanato, futebol e tor-
neio de sinuca.

Anfitrião do evento, o presidente da 
Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg), Pedro Alves, ressal-
tou, na ocasião, a importância do en-
contro, cujo objetivo é promover uma 
maior integração entre as lideranças 
classitas do setor industrial.

“Este espírito de união é muito im-
portante, dentro das atividades que 
realizamos em prol dos segmentos 
representados pelos sindicatos”, 
completou o presidente da Fieg Re-
gional Anápolis, Wilson de Oliveira.

FIEG REGIONAL
Presidentes participam de encontro em Aruanã
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FIEG
Anápolis recebe a caravana Banco do Brasil- FCO

Com o apoio da Fieg Regional 
Anápolis, foi realizado no au-

ditório da Faculdade de Tecnologia 
Senai “Roberto Mange”, o encontro 
da Caravana Banco do Brasil- FCO. A 
iniciativa tem por objetivo apresentar 
aos empresários e produtores rurais, 
as novidades em relação à linha de 
crédito do Fundo Constitucional Cen-
tro-Oeste para o exercício de 2017.

Este ano, conforme as informações 
apresentadas pelos técnicos do Ban-
co do Brasil, o FCO deve contar com o 
aporte de R$ 10 bilhões para financia-
mentos nas áreas empresarial e rural, 
sendo que o Estado de Goiás deve 
contar com cerca de R$ 3 bilhões 
do total previsto. Compõem o FCO o 
Distrito Federal, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul e Goiás.

Durante a programação, o supe-
rintendente regional do Sebrae, Igor 
Montenegro, proferiu uma palestra 
sobre inovação e, ao final, os téc-
nicos do Banco do Brasil ficaram à 

disposição para esclarecimentos em 
relação à tomada de empréstimos por 
meio do FCO.

Como funciona
O Programa de financiamento 

abrange o FCO Rural e FCO Empre-
sarial. Para o agronegócio, há linhas 
de custeio e de investimento, incluin-
do o Programa de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf). Os itens 
financiáveis englobam ações de im-
plantação, ampliação ou moderniza-
ção de agroindústrias de produtores 
rurais ou em cooperativas ou associa-
ções e também produções artesanais.

As taxas de juros para investimen-
to são de 8,5% ao ano para os minis, 
pequenos e pequenos-médios produ-
tores, 9,5% ao ano para os médios 
produtores e 11% ao ano para gran-
des produtores. Para custeio as taxas 
de juros são de 9,5% ao ano para os 
minis, pequenos e pequenos-médios 
produtores, 11,25% ao ano para os 
médios produtores e 13,25% ao ano 

para grandes produtores.
Pelo FCO Empresarial, as pessoas 

jurídicas e os empresários individuais 
têm acesso às linhas para desenvol-
vimento industrial, infraestrutura eco-
nômica, desenvolvimento do turismo 
regional e dos setores comercial e de 
serviços. É possível obter financia-
mento para investimento com capital 
de giro associado, aquisição de in-
sumos, matéria-prima e formação de 
estoques para vendas. As taxas são 
de 10% ao ano para empreendedor 
individual, microempresa, pequena 
empresa, pequeno-média empresa e 
média empresa. As grandes empre-
sas contam com juros de 11,76% ao 
ano. Para operações de capital de 
giro dissociado para o público em-
preendedor individual, microempresa, 
pequena empresa, pequeno-média 
empresa, os encargos são de 15,29% 
ao ano. Para grandes empresas os 
encargos são de 17,65% ao ano. 
(Com informações da Fieg)
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SICMA

TAXA SELIC

Entidade presente em reunião na nova sede da CBIC

Redução não é suficiente para recuperação da economia

O vice-presidente do Sindicato 
das Indústrias da Constru-

ção e do Mobiliário de Anápolis (Si-
cma), Álvaro Otávio Dantas Maia e 
o articulador do Sistema Fieg, Dar-
lan Siqueira, participaram no dia 12 
último, da reunião do  Conselho de 
Administração da Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção. O en-
contro marcou a inauguração oficial 
da nova sede da entidade, localiza-
da no Setor Bancário Norte, centro 
de Brasília, sendo este um evento da 
programação alusiva às comemora-
ções dos 60 anos da CBIC.

A reunião do Conselho de Admi-
nistração da CBIC, contou com a 
presença de seus associados e to-
dos os vice-presidentes da entidade, 
representando as 27 unidades da fe-
deração do País. Participam também 
o vice-presidente de Habitação da 
Caixa, Nelson Antônio de Souza, e 

o vice-presidente de Controladoria e 
Risco da Caixa, Paulo Henrique Ân-
gelo Souza. O executivos da institui-
ção ministraram palestra, abordando 
o tema: “A Caixa como Indutora do 
Crescimento”. O presidente da Con-
federação Nacional das Indústrias 
(CNI), Robson Braga, participou da 

inauguração da nova sede da CBIC.
“Passaram-se 60 anos de uma atu-

ação focada na defesa dos interes-
ses do setor e uma forte contribuição 
para enfrentamento dos desafios do 
país”, afirmou o presidente da CBIC, 
José Carlos Martins, em seu discur-
so na abertura do evento.

A decisão do Comitê de Política 
Monetária do Banco Central 

(Copom) de reduzir os juros básicos 
da economia em 1 ponto percentu-
al é positiva. No entanto, a taxa de 
11,25% ao ano ainda é muito alta 
diante da forte queda da inflação e da 
recessão persistente, avalia a Confe-
deração Nacional da Indústria (CNI).

Para a indústria, o corte nos juros 

poderia ter sido mais ousado, pois há 
estimativas de que a inflação deste 
ano ficará abaixo do centro da meta, 
que é de 4,5%. Uma redução maior 
na taxa, afirma a CNI, permitiria a 
recuperação da produção e do em-
prego e a consequente retomada do 
crescimento econômico, sem com-
prometer a estabilidade dos preços.

A expectativa  é  que o ciclo de re-

dução dos juros  prossiga e a taxa 
Selic caia para o patamar de um 
dígito em breve. A CNI lembra que, 
além dos avanços no ajuste fiscal 
alcançados com a medida que limi-
ta a expansão dos gastos públicos, 
o processo de queda dos juros de-
pende da aprovação de uma reforma 
“robusta” da Previdência. (Agência 
CNI de Notícias)

BOLETIM ELETRÔNICO
Nº 327 -  20 a 27 de abril de 2017



O vice-presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de 

Goiás (Fieg), Wilson de Oliveira, pre-
sidiu mais uma reunião ordinária do 
Conselho de Consumidores da Celg 
(Concelg). O encontro ocorreu no úl-
timo dia 11/04, na sede da Fundação 
Eletra, em Goiânia.

Com uma pauta extensa, os conse-
lheiros debateram e deliberaram so-
bre vários assuntos administrativos. 
O encontro também destacou a re-
alização do XIX Encontro de Conse-
lheiros de Consumidores da Região 
Norte, em mais uma etapa da capa-
citação que é exigida pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel).

Wilson de Oliveira destacou que 

foi uma reunião produtiva e que o 
Concelg vem, cada vez mais, forta-
lecendo a sua atuação. O colegiado 
tem por objetivo defender os interes-
ses das classes consumidoras de 

energia elétrica junto à ENEL (antiga 
Celg). São cerca de 2,8 milhões de 
consumidores, distribuídos entre as 
classes: residencial, comercial, in-
dustrial, rural e poder público.

ENERGIA ELÉTRICA
Wilson de Oliveira preside reunião do Concelg

EXPEDIENTE

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

FIEG REGIONAL ANÁPOLIS SINDICATOS DAS INDÚSTRIAS

Pedro Alves de Oliveira
Presidente

Wilson de Oliveira
Sindicato das Indústrias de

Alimentação de Anápolis (SindAlimentos)
www.sindalimentosgo.com.br

 Anastácios Apostolos Dagios
Sindicato das Indústrias da Construção e do 

Mobiliário de Anápolis (SICMA)
www.sicmago.com.br

Robson Peixoto Braga
Sindicato das Indústrias Metalúrgicas,

Mecânicas e de Material
Elétrico de Anápolis (SIMMEA)
www.simmeago.com.br

 Jair Rizzi
Sindicato das Indústrias do

Vestuário de Anápolis (SIVA)
www.sivago.com.br

 
Laerte Simão

Sindicato das Indústrias
Cerâmicas do Estado de Goiás

 (SINDICER/GO)
www.sindicergo.com.br

 
Heribaldo Egídio da Silva - Presidente

Marçal H.Soares - Presidente Executivo 
Sindicato das Indústrias Farmacêuticas

no Estado de Goiás (SINDIFARGO)
www.sindifargo.com.br

Patrícia Oliveira
Coordenadora Administrativa

Wilson de Oliveira
PRESIDENTE

Rua Eng. Roberto Mange, 239-A
 Bairro Jundiaí

Anápolis - Goiás  
CEP: 75.113-630

62 3324-5768 / 3311-5565
fieg.regional@sistemafieg.org.br
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